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j r w u arunas_(

pilha“

. WN

l lu. Não se restituam os originaes.

l

Foram agora enviados

m nossos estimaveis sube-

ai ptores os recibos do tri-

estre decorrido.

- E* deierencia sepecial ea-

Én: axei-os. A sua devolução

porta prejuizo que de cer

~- nos nao querem dar os

e com 'canta benevolen-

.v : nos distinguem com a

a' a leitura. além do atraso

m que colloca a nossa es-

ui lpturaçao.

Confiamos na gentilleza

ou. que quasi todos os ca-

ralheíros a quem nos diri-

' oe costumam usar com-

oeco; e a' todos patentea-

'os o nosso reconhecimen-

:to
Aos nossos presados assi-

"gnantes d'Africa e do Brazil,

oi: a onde nao ha a facilida-

de da cobrança pelo correio,

;rogamos a fineza da remes-

iaa dos seus debitos, que

;muito agradecemos tam

:sem

f' AVEIRO

?

Apolitica portuguesa atraves-

sa n'este momento um pe-

j-riodo excepcionalmente grave.

I A má orientação dada ás

.coisas da administração publi-

-ea, o escabroso caminho segui-

do pelo governo, são causa

anica do mal estar geral, dia

a dia aggravado por novos

' .desatinos.

_ Parecera, em começo, que

?as redeas da governação, en-

tregues a experimentado ma-

rinheiro, emraras outras mãos

melhor ficavam.

Foi um engano. O sr. Fer-

"reira do Amaral fez-se dirigir

[por quem nunca se soubera

dirigir a si, e d'ahi os erros do

seu governo, que se tem accu-

'mulado.

Cedo vollámos as antigas

,_ praticas, aos antigos vícios

Impera, como até ahi, o

relativismo impenitente, reina

*' a immoralidade em toda a li-

nha. Não ha fugir d,aqui.

São milhares de queixosos

_sobre um limitado numero de

i contentes.

Arrastam quasi todos a

;mesma pesada cruz.

Quem podia suppôl-o? Mas

a triste, a fatal verdade é esta

'toda inteira. Só cegos a não

vêem-

" O dia de amanhã é uma

:interrogação no espaço.

O que nos estará reservado

ainda?

Só Deus sabe onde isto irá

' parar.

    

   

   

   

   

   

 

   

   

   

   

  

      

  
  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

 

Noticias religiosas

o o dcmingo teve logar no his

torico templo de Jesus a

costumada solemnidade emlou-

vor do Sagrado Coração de

. Maria, a expensas da sua ar-

'. chi-confraria. Constou de mis-

sa, acompanhada a orgão e

. 'santo pelas devotasedistinctas

r?professoras e alumnas do con-

ceituado «Colegio de Santa Jo-

anna.:

'I 0 altar da veneranda ima-

,gem e o resto da egreja esta-

lindamente engalanadoa,

demo é sabido.

g Nos dias 13, 14 e 15

"i corrente tem logar no pit-

:sresco e aprasivel monte de

  

   

   

  

    

lMl'lll

'branca de assignaturas Salreu, onde se ergue a mages-

' tosa. e linda ermida de Nosa

Senhora do Monte, perto da

estação d'Estarreja, a popular

e concorridissima romaria

invocação de Maria, onde to-

dos os annos concorrem cen-

tenas d'aveirenses, e entre elle

muitas e gentis trica nas devotas

da Senhora do Monte, que lá

vão alegres e contentes deixar

as suas oñ'erendas. Eis a des-

cripção da festa:

primeira demonstração festiva,

com salva, de morteiros, per-

correndo a fregueziaa aiama-

da charanga de Frossos, acom-

panhada da commiesão da fes-

ta a pedir obulos.

tracões da vespera, começan-

do a decoração da capella, er-

mida e do monte.

Salreu_-Estarrejense› que toca-

rá em Salreu,e depois tocará ás

portas dos srs. Viscondê de

Salreu e dr. José Luciano, e

ás 10 horas chegada da musi-

ca do Couto de Cucujães; co-

meçando a missa á qual assis-

te a primeira phylarmoníca.

*,NNO 57.““ -w NUMERO 51780+Quarta-fcírm 12 de agosto do 1908.

 

Pagamento adeantado)-Com estampilha: ano amo reis. Sem estam-

3¡250 reis. Numero do dia, Bt) reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises ds Uniao

mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

eia com ella dispendída. A assinatura s sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

da

Dia 13: alvorada, como

Dia 14: as mesmas demons-

Dia 1 5: musica pela s União

De tarde vistosa procissão

e arraial; e á noite um grande

festival nocturno com o con-

curso das duas bandas, que

tocarâo ao desafio, e um lindo

fogo d'artificio d'um pirote-

chnico da Villa dã'Feira.

x As pessoas que foram

na noite de domingo d'esta ci-

dade a Angeja vieram encan-

tadas com a vista iierica da

illuminação, á. moda do Mi-

nho

dente

beira do Vouga, que era d'um

no areal d'aquella ri-

povoação sentada á.

effeito surprehente e phantas-

tico, e deslumbradas tambem

com o magnifico fogo do ar e

preso no rio, de Vianna, que

foi deitado n'uma quantidade

espantosa, tudo devido á gene-

rosidade do patricia mordomo,

sr. Nunes

ínuoiz PUBLICA

XI

 

Queixa-se amargamente da

nós o sr. sub-delegado de sau~

de. Queixa-se e cança-se de

nol-o fazer saber por quantos

meios tem ao seu alcance.

E' sem _rasão. Quem nos le-

vou a trazêl-o aqui, e a fazôl-o

responder perante este tribu-

nal pelos seus actos, foi sua

sr.a e foram esses mesmos

actos.

Ao iniciar, pela saude pu-

blica, esta campanha, estava-

mos longe de suppor que tão

longe nos fosse necessario ir.

Imagináinos que o sr. sub-

delegado acudisse presuroso

aos primeiros rebates, dando

signal de si e reparando o pas-

sado. Illudimo-nos. Sua sr.ll

não se dignou emendar-se.

Fez uma inspecção aos

mercados, mandou inutilisar

uma porção de peixe impro-

prio para o consumo, e por alii

ficou. Contentou-se com isso.

Nem voltou a qualquer logar

de venda, nem tornou a fazer

a menor fiscalisação aos gene-

ros. Lá lhe pareceu que um

só dia de traballio chegava.

Os outros destinou-os todos ao

   

  

       

    

  

  

     

    

  

           

   

  

macros: russian.“ '

Firmino de Vllhena
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_.-
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clnaa da eomposlçlo e ln-

pressio. propriedade do jornal
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

mw

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

nnmatçõts:Correspondenciss particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por I-

nha singela. Repetiçõos, 20 reis. imposto do selo, 10ml.. Anuncios permanentes centrado

especial. Os sis. assinantes gozam e previlegio da abatimento nos anuncios ehem um

nos impressos leitos na casa-Actua." a recepção a anunciam-se as publicações de que

redacção seja enviado um exemplar.

 

descanço. Quem se mata mor- tincto militar, que aqui gosa

re cedo . . . í de muitas sympathias.

E o peixe continuou a ser- H hú- V'

vir-se ao consumidor no peior

estado; os azeites, os vinhos e

outras drogas falsiñcadas con-

tinuaram a fazer curso e a pro-

duzir o envenenamento de quem

os ingere; o hospital conti-

nuou a receber dezonas de va-

riolosos; o sr. sub-delegado a

gosar as honras e os previlegi-

os do cargo que nunca soube

occiipar, etc., etc., etc.

E' isto uma verdade? Não

ha contestal-o. Toda a gente

o sabe, toda a gente o vê.

Mas o sr. sub-delegado de

saude entende que, apezar de

tudo e contra todas as cone-

quencias da sua falta de zelo

pelo serviço que devia antepór

a qualquer outro, a imprensa

devia ver e calar, se não ap-

plaudil-o e louval-o até.

Não cahirá sobre nós tal

responsabilidade. Que a assu-

mam oulros se lhes apraz.

E se é verdade que nem

assim sua sr.a se resolveu ainda

a tomar a serio o seu papel,

pois o que diz respeito as coi-

sas da saude publica corre por

sua banda ao Deus dará, é

tambem certo que a auctorida-

de o chamou a capitulo e os

outros trabalham, tendo já. ahi

vindo um empregado da «Fis-

calisação dos productos agri-

colain a inspeccionar os vi-

nhos e os azeites, aprelienden-

do aquelles que lhe pareceram

maus e tomando providencias

que nos põem a salvo do logro

dos miohordeiros.

A' intervenção do Campeão

se deve esse serviço, e com

louvor para aquella repartição

o registamos.

Alguma coisa, pois, a ci-

dade tem lacrado com esta

 

   

   

   

   

        

  

   

 

   

  

   

    

 

   

   

  

  

 

   

 

  

 

   

   

            

  

 

12 D'AGOSTO

sos: ESTEVAII

I

Uma data e um nome que a

todo o bom aveirense nun›

ca esquecem. Prefazem-se ho-

je 18 annos que Aveiro pagou

a sua gratidão para com a

memoria de seu filho mais di-

lecto-José Estevam, inaugu-

rando a sua estatua.

Na vida publica do tribu-

no era já. memoravel a data

de 12 de agosto; foi em egual

dia do anno de 1840 que elle

proferiu um dos melhores dis-

cursos da sua brilhantissima

carreira parlamentar, a sessão

da. camara dos deputados de

12 de agosto de 1840 ficou

celebre principalmente por es-

sa famosa oração; pelo menos

tem sido sempre esta aopinião

geralmente seguida a princi-

piar por Alexandre Hercula-

no, que tendo assistido a esse

combate singular fez annos de-

pois a apotlieosc de José Es-

tevam quanto ao papel que

n'ella representam.

Hoje nem todos pensam

 

   

  

   

 

  

        

    

  

    

   

  

    

   

 

  

tes dias os srs. dr. Marques da Cos- a. espectativa. O illustre mare-

ta, dl'. Joao Eloy Pereira Cardoso, O1m]rege“eradnr que dirigi¡

sua aipim' e 9“"" D' _mm e.“ o seu artido nim ausencia
Conceiçau Pereira Serrat), Albin(l p .' .Q

Serrão e Eluardo Souto. d? grande 14mm“. Q““ Pre“"

4-0- Está em Aveiro, proceden- dlu á cominissâo executiva até

te de Lisboa, a sr.a l). Maria do á eleição do sr. Julio de Vilhe-

Carmo Sophia de Resende Ferreira. na, deu feio e forte no gover_

que é hospeda da familia do nossi- no, de que fazem parte doi.

respeitavel amigo, sr. Manuel An- .

me", [hmm, Machado_ marechaes do mesmo partido

+0- Encontra-se aqui tambem que os tem appoiadono parla-

o sympalhíco e habilissímo handa- mento e na imprenu; mas

rilheiro, sr. Jorge Cadete e seu ll- principalmente dir-,gia o. seus

lho Jayme, que vem tratar da sou d t. t .

corrida, no dia '23, que prometia “e“ O¡ "os 0°“ m o pre“"

Ser explcndorosa em razão dos hel- dente do conselho! que “a“

los elementos artísticos que a com- con como makavenko, e cal-

cule-se por isso a sensaçãopõem.

O normas: produzida pelo discurso, ul-

tra conservador, do sr. Pimen-Passa agora melhor dos seus in-

commodos o sr. dr. Manuel Maria tel pinto, discurso sem davi_

da alguma d7um altíssimo va-
da Rocha Madail.

O VILEGIATURA: l

, _ or e durante o uai e. eis.l

, CO““ 9h83." n°16 a “wo” disiie verdades cotino unhos
VllldO da Figueira, onde esteve em _ , P

visita a seus presados lllhos e gen- ácerca da P011““ (lua ° 30“““

ro, o nosso querido amigo e nota- governo tem seguido, e teve

vel causidico, sr. dr. Barbosa de observações flagrantes de ver-

dade e justiça acerca do mes-

mo sr. presidente do conselho!

Magalhães, que é esperado no ra-

pido da noite. '

40- Seguiu hoje com sua es-

Fazem-se muitos commen-

tarios acerca de attitude do sr.

Pinto, e parece lavrar profun-'

posa para Lisboa. onde tenciona

passar uns 15 dias com seus so-

da scisâo no partido regene-

rador.

gros, o nosso amigo e digno oil]-

cial do exercito, sr. tenente João

Augusto Regalla.

o manias i: PRAIAS:

Com sua familia seguiu hoje pa- x F“ua'se muito “mme

ra o Pharol o considerado clinico, em combinações com o paço

sr. dr. Luiz Regalla, que alii conta do¡ Navegantes, esperando.”

demora“” “é ou““bw' que em breves dias o desertor

do parlamento lácompareça a

dar conta dos 'seus actos. Ha

grande anciedade em ouvil-o,

pois tan-ta e tão grande ras-

40- Com seu genro, o sr. Al'-

fonso Perdigão, tambem alli se en-

ponsabilidade tem nos chama-

dos adeantamentos.

contra o sr. major Beja, antigo

administrador d'este concelho.

40- Tambem na sua casa do

g O nosso dilecto amigo

e valente advogado, dr. Anto-

nio Macieira, parte com sua

Forte se encontra já o nosso amigo

e estimavel olllcial do 24, sr. ts-

familia para Dois Portos, mas

vem 2 veses por semana ao

nenle Antonio Machado.

40- Está no Pharol, com sua

seu escriptorio da rua do Ou-

ro.

esposa e lillios, o nosso patricia e

amigo, sr. Antonio Pereira da Luz

(Valdemouro).

+0- Tamhem all¡ se encontra

jà a familia do coronel, sr. Freitas

Barros.

4o- No Forte está tambem

com sua nora e llllios o sr. dr.

Joaquim Rodrigues d'Almeida, hs- X continua em “Valerio

o assassinio da infeliz peixeira
serie de artigos, que está lon-

ge ainda do seu termo, pois

  

nem sequer começamos ainda

analysando o «Regulamento

de saude» e,confrontando com

elle os actos do sr. sub-dele-

gado.

Alguem nos pede, entre-

tanto, um interregno, durante

o qual aquelle funccionario se

compromette a servir o cargo

com um pouco mais de zelo e

dedicação pela hygiene.

Vae deferida a petição.

Nem foi outro o nosso intuito

ao começar.

Cumpra o sub-delegado os

seus deveres e isso nos satis-

faz. Tanto nos basta.

Mas fique certo tambem

de que, a preteril-os como até

aqui, cá nos fará voltar, e en-

tão com a energia de que cos-

tumamos uzar em casos de

necessidade.

í

Joalharia, ourivesaria. relojoarla

G_

Tabacos naclonaes e estrangeiros

Loterias

 

9(r__'ñ\

Souto Ratolla

  

   

  

   

Enviem-se encommendas pelo correio

. C_

Rua da Costeira .

Praça Luiz Cypriano

AVEIRO

~_--a
-...__.-_-_

Noticias mllltares

Foi transferido para o 24 o

sr. major Manoel Augusto

Teixeira Junior, brioso e dis-

 

   

 

  

 

do mesmo modo, um historia-

dor moderno o sr. Barbosa Co-

len apouca por tal forma a

grandeza do papel de José Es-

tevam n'essa sessão, que o des-

crever os factos taes como elles

se passaram segundo o teste-

munho dos que os presencea-

ram, será este anno o assum-

pto escolhido para commemo-

rarmos a data sempre memo-

ravel de 12 d'agoeto.

Cartões de visita

. ANNIVERSÀRIOB

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Maria Izabel de

Castro e Lemos, Azemeis; D. Maria

José Monteiro Cancella, Anadia; D.

Christina Rebello Cancella, idem;

D. Miquelina Amelia da Fonseca Pi-

nheiro e D. Clara Marques da Silva.

A'inanbã, a sr.' D. Maria Emilia

Gancella d'Azevedo, Anadia; e os

srs. Jayme Arthur de Vasconcellos

Dias e Manuel Feliciano Castilho.

Além, o sr. Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz.

O REGRE85082

Regressou do Ultramar, onde

prestou valiosos serviços, o sargen-

to de cavallaria nosso patricio, sr.

José Gonçalves Branco.

O ESTADAS:

Esteve em Aveiro o sr. conse-

lheiro Eduardo de Serpa Pimentel,

respeitava¡ jus do «Supremo tribu-

nal de justiça», e que aqui exerceu

dignamente o logar de delegado

desde 1854 a 1862, hospedando-se

em casa do nosso respeitava¡ amigo,

sr. Francisco Manuel Couceiro da

Gosta.

S. ex.“ já regressou à Curia, on-

de se acha a uso das aguas.

4-0- Vimos aqui tambem n'es-

  

     

  

bil advogado bairradenae.

4o- 'l'ainbem all¡ se encontra

com os seus o sr. Manuel Cação

Gaspar, bemquisto fuuccionario de

justiça.

40- Com sua presada esposa e

illhos está ja na Figueira o sr. dr.

Eugenio Sanches da Gama, illustra

do professor do lyceu-central de

Coimbra e antigo e muito digno

commissario de policia n'este dis-

tricto.

40- No sabbado passado se-

guiu para a praia do Pharol da nos-

sa barra o sr. dr. Jayme Pimentel

Faro, digno delgado do procurador

regio d'esta comarca, e sua illus-

tre familia.

+0- Para a Gosta Nova seguiu

já o sr. Manuel Pereira Martins Com

sua presada irmã, a sr.“ D. Maris

Taveira, e suas gentis sobrinhas,

as sr.“ D. Zulmira e I). Celina San-

thiago.

O ALEGRIAS NO LAR:

Com uma interessante tricana

da nossa terra consorciou-se hoje,

na egreja da apresentação, o sr.

Jeronymo da Silva Veiga, director

teclinico das ollicinas typographicas

do Campeão. Desejamos-lhes mui-

tas venturas.

Mala-do-sul

LISBOA, 11.

caso mais sensacional de

' estes dois dias foi o discurso

do sr. Pimentel Pinto, na ca-

mara dos dignos pares, discur-

so que vinha já sendo annun-

ciado pelas tubas da fama co-

mo devendo produzir enorme

sensação no mundo da politi-

ca indígena, mas que na roa-

lidade foi muito além de toda

   

    

Maria dos Anjos.

g Afinal a policia france-

za anda a proceder á identida-

de do tal aventureiro que da-

va pelo nome de Pedro Gus-

mão e roubou uma senhora

franceza no comboyo, quando

é portugues, mas sim mulata,

e talvez brazileiro ou galego!

g Por cá tem feito um ca-

lor tropical, que nos não dei-

xa respirar. E por ahi? Oxalá

que o bemfazejo norte os re-

fresquel

g Foi auctorisado o ar-

rendamento da casa a que se

refere a proposta do commis-

serio de policia de Aveiro, pa-

ra o posto policial e reclusão

de presos.

g E' possivel que áma-

nhã continue a discutir-se o

projecto de o sr. Zeferino Can-

dido permittindo uma época de

exames em outubro para todos

os estudantes a quem fal-

tem apenas duas cadeiras

para completarem o curso, ou

para transitarem de anno.

g Consta que nos ultimos

dias a policia preventiva tem

aprehendido alguns revolver e

carabinas a individuos suspei-

tos, ficando estes sob a alçada

da policia.

g O sr. presidente da ca-

mara dos deputados leu hoje

o decreto protegendo as côr-

tes até 31 do corrente.

Jota-



Informação local

"Folhinlao .volt-ora-

oo 0907). - Dia 12 - Morre

a sr.' Joanna do Padre, decana das

 

vendedeiraa de pescado da nossa

terra.

. Dia 13-Morre o capitalista sr.

João Marques da Cunha, após cru-

ciante solfrimento.

_ Dia 14-0 Campeão publica o

retrato e um grande artigo comme-

morando a morte de Hintze Ribeiro.

Iomooção.-Foi nomeado

sub-delegado para a comarca de

Estarreja o sr. dr. Caetano Tavares

Affonso e Cunha, que ba pouco con-

cluiu o seu curso de direito 'e que

alli foi recebido com enthusiasticas

demonstrações de estima.

Folgarnos e felicitamol-o.

.oracao e mosquitos.

-0 verão d'este anno trouxe uma

quantidade temível d'esta bicharia,

que é ineommoda, nojenta e insa-

lnbre.

A quem quizer ver-se livre d'el-

1a basta distribuir pelos aposentos

da casa uma solução de 100 gram-

mas de formol liquido em 900 de

agua.

' Melhor e mais barato de quan-

tos insecticidas se conhecem.

Gorroioda.-A garraiada

promovida pela «Associação-dcs-ba-

teleirosa teve a sua aauuuciada

realisação no domingo ultimo, no

redondel do Rocio, com farta cen-

correncia.

Não correu mai, sendo alguns

bichos enfeitados sem esforço pelos

mais habeis lidadores da troupe.

_ 'l'odos elles se prestaram para

a lide a pe. Ao cavalleiro, que por

vezes tem demonstrado as suas ex-

cellentes aptidões, negaram-se-lhe

os que lhecouberam.

, Especialisamos os srs. Antonio

da Costa Junior, Luiz da Costa,

Peixinho e Manuel Caroço, que

foram felizes. O primeiro, que

é filho do habilissimo amador, sr.

Antonio da Costa. demonstrou peri-

cia e valentia, sendo muito felici-

tado. .

0 mesmo sr. Antonio da Costa,

quo é um artista cotado, fez um

cambio superior, e n'um teuro a

aos metteu ferros com mestria,

lendo muito applaudido.

O intervalto comico pelos des-

undentes do Paysandu, os velhos

João Telerim e .lose Massacote, foi

engraçado e correu sem incidente.

Houve algumas pegas rasoaveis,

mas a ultima deixou em mau esta-

do o sr. Manuel Pacheco, que foi

colhido e tirado em braços da pra-

ça, soccorrendo-o logo os medicos

srs. drs. Pereira da Cruz e Louren-

ço Peixinho.

' Este desastre iniluiu no resto

do tonreio, que decorreu porisso

com menor animação.

. Exouroionistos. - Esta

cidade, que apesar de ser nossa não

podemos deixar de classificar de lin-

dii, porque a assim consideram tam-

bem e classilicam os estranhos, tem

sido ultimamente muito visitada por

variosexcursionistas,attrahidospelas

suas bellezas, tanto terrestres como

marítimas. Ainda no domingo aqui

veio um numeroso grupo de ba-

nhistas da Granja, que seguiram

n'um barco toldado para a mat-

ta do Muranzel de S. Jacintho, on-

de foi feita a competente cantei-

rada, de conta do hotel Cysne, on-

de se hospedaram. Entre os excur-

aionistas vinha o sympathico e co-

nhecido clinico, sr. dr. Florido Tos-

cano, que aqui passou asua alegre

mocidade.

Roubo ¡ensinam-«Em

lihavo os ladrões assaltaram a egre-

ja de Nossa Senhora do Pranto e

roubaram-lhe todo o ouro e as es-

molas que la encontraram.

0 lah-Por que o tempo lhes

corre de feição, continuam a pro-

duzir abundantemente as salinas da

ria, e porisso os marnotos teem ja

as eiras cheias e vão improvisanda

outras para a colheita.

.la se tem vendido sal novo o

186000 reis o barco, mas tem tido

todo pouca sahida.'

A Carr-oo do lycou. _Ter-

mitiaram no lyceu nacional d'esta

cidade os seus exames da 5.“ clas-

se, riahida do curso geral, as sr."

D. Maria Clementina e D. Maria das

Dores Monteiro Rebocho. gentis e

presadas filhas do sr. Jacintho Aga-

pito Rebocho, distincto funccionario

fiscal?

Estas estudiosas e intelligentes

senhoras, que foram as primeiras a

apresentar-se a exame de classe e

a frequentar o nosso lyceu, fizeram

n'este estabelecimento um curso

muito distincto, obtendo sempre ex-

cellentes medias, e nos ultimos

exames a alta classificação de 13

valores, pelo que damos a s. ex“.

e seu feliz pae os nossos jubilosos

parabens.

Consta-nos mais que suas ex“.

vão continuar em Coimbra o curso

do lyceu, complementar de scien-

cias, com destino a faculdade de me-

  

   

  

     

   

  

   

  

   

   

  

   

   

 

   

   

  

  

   

  

 

   

  

         

   

  

  

   

   

   

dicina ou de philoSOphia, sendo por-

tanto as primeiras aveirenses que

da nossa sociedade elegante.

ronda footival. - Em

honra do Club Mario Duarte e eu:

soccorros mutuos das classes labo-

publico, e na noite de domingo

terem. Eis o programma:

escolhido, das 8 4/3 às 10 horas.

novo allancho das raparigas de S.

que tanto interesse está despertan

reis.

de beneficencia districtal, e para o

bem 50 reis'.

annuuciada.

a' E' como segue o program-

ma do «Rancho de tricanas de S.

Martinhoii:

1 I parte-«Marcha das rosas», let:-

tra de Augusto Pinto o musica de Fi-

lippe Cruz; «Trigueiras da beira-mar»,

lettra de Octaviano Sá e musica. de

José Elysen; «Aveiro- bnlladau, lettre

e musica de Americo Rosa; «Magnus»

lettrn de Ernesto Donato e musica de

Francisco Macedo; «Cantar, soñ'rer».

Iettra de A. Cunha Lopes e musica de

Ricardo Campos.

Intervallo de 20 minutos

2.' pnrte-«Eado», do. revista n°

XX e musica de Francisco Macedo;

«Morenasn, lettra do Alfonso Ferraz e

musica de Lamartine Tito; abdominais»,

lettrn de E. Silva e musica de Antonio

Rodrigues; «Morenitam lettra do Amo-

rico Rosa. e musica de Mar; «Marcha

das rosas», lettra de Augusto Pinto e

musica de Filippe Cruz.

Um rapto.-Continua entre

nós o noticiario abundante em lo-

caes à sensacion, pois agora temos

o caso do rapto d'uma sopeirita de

olhos travessos e farta cabelleira,

que fugiu na noite de domingo, de

automovel, com um sujeito qual-

quer, de fora da terra. d'uma casa

da Praça. Posto o n.o 14 da policia

pombin/ia civil no seu cncalço, por-

que a é menor, segundo se atIirma,

trouxe os fugitivos, tambem de auto-

movel, para a esquadra para se

apurar o caso.

«Ad petendam plu-

v¡am».-Em consequencia da te-

merosa estiagem que tem feito e

está produzindo os maiores prejui-

zos tanto a saude publica como a

agricultura, os revd.°' parochos

d'esta cidade celebráram preces pu-

blicas na tarde de segunda-feira,

hontem e hoje, sendo muito concor-

ridas.

Atrazo de oomboyo.-

O comboyo rapido da noite chegou

na segunda-feira a Aveiro com meia

bora de atrazo. em consequencia

de haver avariado a machina quan-

do entrava na estação de Villa

Franca.

Taxas postaes.-Durante

a corrente semana vigoram as se-

guintes taxas para a emissão e con-

versão de vales do correio interna-

cionaes: franco, 204 reis; marco,

251 reis; coroa, 213 reis; peseta,

180 reis; dollar, 15050 reis; ster-

lino, 46 7/3.

Vallo do \Imagem-Deve

ser inaugurado brevemente o pri-

meiro troço da linhi ferrea do Val-

le do Vouga, que comprehende Es-

pinho e Feira, bem como o ramal

denominado Espinho-Vouga, situado

em plena via do Norte da «Compa-

nhia-real», ao kilometro 316 a

¡.750, entre as estações de Esme-

riz e Espinho, u'este districto, em

ligação com a via descendente, ra-

mal que fica subordinado a esta es-

tação.

As remessas destinadas ou pro-

cedentes d'este ramal, serão taxa-

das:

Expedições do ramal para o la-

do do Aveiro (sentido descendente),

como se procedessem de Espinho;

para o lado de Gaya (sentido as-

cendente), como se procedessem

de Esmeriz.

Chegados ao ramal, procedentes

do lado de Aveiro (sentido ascen-

dente), como para Espinho; e pro-

cedentes do lado de Gaya (sentido

descendente), como para Estriorxz

0 troço da linha da Feira a Oli-

veira de Azemeis sera inaugurado

em outubro.

Excursões.-Coutam-nos

do Porto:

Tem despertado interesse a ideia

de realisar uma excursão a essa

se vão formar, para lustre e honra

   

  

   

    

  

      

   

 

  

  

   

 

  

    

   

   

  

  

 

beneficio da Associação aoeirense de

rt'oaas vao ter logar, no Passeio-

proximo, um brilhante festival, para

que todos devemos concorrer visto

tratar-se d'um beneficio de tal na-

1.' parte-Concerto pela magni-

tlca banda de infanteria '24, sob a

excellente regencia do sr. Antonio

Alves, com um repertorio selecto e

2.' parto - A apresentação do

Martinhon, bellamentc ensaiado por

um distincto amador de Coimbra e

do no publico, das 10 4/2 a meia

noite. Custo da entrada, apenas 50

No recinto haverá cadeiras ao

preço de AOgeis cada uma, e du-

rante o intervallo terá logar o sor-

teio de tres magníficos objectos de

ourivesaria, adquiridos pelo cofre

qual cada bilhete custa apenas tam-

Uma girandola de foguetes an-

nunciarà o começo da festa. que

terá principio precisamente á hora

 

cidade., não se poupando os pro-

motores a,osforços para que aos

.nxcursionistas seia proporcionado

um dia agradavel.

a" De Ceimbra informam tam

bom:

C nsta que a corporação dos

legas d'essa cidade.

valheiro gravemente ferido.0 chauf

four recebeu apenas ligeiros feri-

mentos.

succumbido.

g" Quando no ultimo domingo

o sr. Luiz de Mello Freitas Pinto rc-

gressava de Aveiro a Aguada, em

bicyclete, seriam 9 horas da noite,

abalroou, perto d'Eixo, com dois

bicycletistas. que seguiam em dire-

cção opposta, cahindo e fazendo um

grande ferimento no sobre olho es

querdo, que teve de ser cosido a

pontos naturaes.

Gar-ros norma-.t «Com-

panhia-realn pôz jà ao serviço dos

comboios correios Lisboa-Porto mais

uma carruagem de 3.' classe, com

estofos nas costas dos assentos e

illuininada a gaz.

Vamos andando. 0 alargamento

da nossa estação e a cobertura ine-

talica da gare e do novo caes de

embarque é que vae tardando.

Processo findo.--Foi

mandado archivar, por falta de fun-

damento, o processo instaurado no

juizo d'esla comarca a proposito do

l'allecimento do estudante Alvaro

de Mello.

A analyse das vísceras do ma-

logrado moço, feita em Coimbra,

não deu base necessaria para elle.

Sempre nos pareceu que assim

succedcsse. Não tinha base o que

se fez.

0 sol o as uvao.- Segun-

do informações recebidas de varias

regiões vinhateiras do paiz, mas

principalmente da Bairrada, os pre-

juizos causados pelo sol dos ulti-

mos dias são importantes montan-

do a muitos milhares de pipas o

vinho que se perdeu.

Nas varzeas, onde as vinhas

deitam maiores lançamentos, os

prejuizos não são tão importantes.

Un¡vero¡dade.-Devem

terminar hoje os actos da faculda-

de de direito, na Universidade, uni-

ca que tem ainda o serviço d'actos

por concluir.

A congregação final realisa-se

amanhã sendo n'esse dia encerra

do aquelle estabelecimento.

0 calma-Valium de novo

os calores excessivos. Na semana

finda tivemos uma temperatura ver-

dadeiramente tropical, sem que al-

guma brisa refrigerante a attenuas

se. O thermometro chegou a mar-

car 38 graus a sombra.

«Club Mar-io Dual-te».

-E' cada vez maior o euthusiasmo

pela festa brilhante que o Club Ma-

rio Duarte touciona realisar no

proximo domingo.

Para o «Campeonato nacional

de 100 metros¡ estão ja inscriptos

a :Liga-de-nataçãoii, «Real associa-

ção naval», «Atheneu commercial»,

de Lisboa; «Velo-club», do Porto;

«Leixões sport club», de Mattos¡-

nhos; e «Club Mario Duarte».

Na parada tomam parte perto

de 500 cyciistas.

Na corrida de protissionaes en-

tram 3 banheiros de Algés, 5 de

.ispinho, '2 de S. Jaciutho, 1 da

Costa-nova e t d'AVeiro.

As entradas no recinto custam:

cadeiras, 150 reis; bancada, 100

reis.

Abundano¡a.-O mar tem

sido bom e tem dado bastante sar-

dinha, sendo hontem tão grande a

abundancia d'ella, que se vendeu a

800 reis o milheiro. Tambem tem

havido peixe graúdo, como capa-

tões, robalos, grandes linguados,

etc.

Touradas em !leopa-

nha.-Para as corridas de Bada-

joz, para onde a «Companhia-real»

estabelece bilhetes a preços redu-

zidos, vão d'aqni alguns excursiu-

nistas, apaixonados por essas diver

sons.

*__-+_----

Guerra peninsular

imprensa acolheu beuevola

A o preciososubsidio com qu-

a. camara municipal d'este 00o-

Bombelros-voluntarios promove pa-

ra o dia 30 do corrente uma ex-

cursão a linda rainha do Vouga, a

tim de pagar a visita aos seus col-

Em tor-no do dista-¡-

nim-Quando se dirigia para Al-

bergaria-a-velha o sr. conselheiro

José Van Seabra de Lacerda, em

serviço da companhia do caminho

ale ferro do Valle do Vouga, o au-

tomovel em que ia despenhou se

por uma ribauceira, perto de Oli-

veira do Bairro, ficando aquelle ca-

' informam-nos de que tanto

no concelho de Agueda como nos

visinhos, especialmente no de Oli-

veira do Bairro, tem grassado com

bastante intensidade a diphteria. E'

ja grande o numero de creanças

atacadas, algumas das quaes teem

  

celho, pela penha. brilhante do

nosso presado camarada de

redacção, sr. Marques Gomes,

concorreu para e. historia da

Guerra peninsular. l

Algumas das suas apre-

ciuções:

1),¡ Gazeta de Espinho:

GUERRA PENINSULAR. -- Recebe-

mos um interessante opusculo que

o auctor intitulou Centenario da

guerra peninsular, 1808-1908. Con-

tribuição da camara municipal de

Aveiro para o sua historia.-Notas

e doeumentos por Marques Gomes

E' um subsidio historico de grande

valor, revellando muita copia de

erudição e consolidando os creditos

já formados do illustre bibliogra-

pho. AgradecemOs penhorados.

Do Districto d'Aveiro:

GENTENARIO DA GUERRA PENIN-

SULAR.--A camara municipal do

Aveiro querendo contribuir com o

seu subsidio para a historia do

«Centenario de guerra peninsular;

incumhiu o sr. Marques Gomes,

escriptor e historiador sobejamente

conhecido, de colligir em folheto

todas as notas historicas reSpeitan-

tes ao concelho d'Aveiro e relati

vas aos acontecimentos da nossa

emancipação do jugo franeez. O

folheto contem algumas photogra-

phins interessantes e foi obra das

ofIicinas do nosso college Campeão-

das-provinciais.

Agradecemos o exemplar que

nos foi ofl'erecido.

Do Commercio do Porto:

CENTEN \RlÓ DA GUERRA PuNIN-

SULAR. por Marques Gomes--Opus-

colo interessante, brilhante contri-

buição da camara da Aveiro para

a sua historia, desde logo se reco

nhece que não se trata de um tre-

balho feito ao correr da. penha,

mas pensademente, com qualida

des de investigação historico. e de

muita erudição. A guerra penínsu-

lar, diga-se a verdade, não está

bem estudada entre nós; ha um

outro livro que trata d'ella, como

o de Latino Coelho, ines incomple-

tatnente. Por consequencia. estes

pequenos trai-alhos liistoricos, quan

do oriterioaainente escriptos, como

o do sl'. Marques Gomes, um dis-

tincto publicista, são um excellen-

te subsidio para mais tarde termoe

uma historia completa de um dos

periodos gloriosos da existencia po

litica de Portugal.

Diremos que o opusoulo do sr.

Marques Gomes é intercalludo *de

gravuras que muito illustram e ea-

clarecem o texto.

Do Jornal de Vagos:

CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSU-

LAR 1808-1908.-Contribuição da

Camara Municipal d'Aveiro para a

sua historia. Notas e documentos.

E' um novo livro do sr. Mar-

qnes Gomes, em que o seu genio de

aturado investigador se reproduz em

38 paginas.

Trabalho de merecimento, co-

mo todos os do esclarecido auctor,

é illustradu; sendo a sua leitura

agradavel e suggestiva.

Agradecemos o exemplar que

nos foi oñerecido. '

Da Vitalidade.

PUIiLllAÇÃO

O sr. Marques Gomes. digno re

dactor do Campeãodas-províncias,

e nuctor de valiosos trabalhos de

estatistica e investigação historico,

deu á. estampa ultimamente mais

uma dos suas upreciaveis publica-

ções. Refere-se á. guerra peninsular

contendo, alem de documentos ex-

trahidos do archive da camara d'A-

veiro, outras referencias acompa-

nhadas d'algumas photogravuras

de personagens e monumentos que

se relacionam com o assumpto.

E' uma publicação de mereci-

mento como subsidio para a histo-

ria d'essa grande luota em que an-

daram os povos da. península; e em

que Portugal se arrastou até ás

mais tristes angustiaa, conseguindo

só mais tarda libertar-ae d'ellas.

Agradecemos ao st'. Marques

Gomes a olfei'te diurn exemplar da

sua. obra, e mais d'espaço faller-emos

d'ella.

Do Povo da Murtoza:

Publicações recebidas.-Cente-

nario da guerra penimular (1808-

1908). Contribuição da camara nau-

m'cipatl de Aveiro para a sua histo-

ria. Notas e documentos, por Mar-

ques Gomes.

E' dcsnecessario encarecer o

merecimento d'esta obra. Basta. di-

zer que foi escripta por esse publi-

cista infatigavel e erudito, a quem

Aveiro já tanto dove.

_ O opusculo, que consta de 38

paginas, sahiu das oiüoinas do nos-

so college Campeão-dasprovíncias.

Do Notícias de Coimbra:

Guerra peninsular.-Do distin

cto escriptor e nosso amigo, sr.

Marques Gomes, recebemos um

exemplar do seu recente folhete:

Centenario da guerra peninsular-

1808 1908-Contribuição do Ca-

mara Municipal dleeiro para a

sua historia.

E' uma collecção de notas e do-

cumcntos importantes e curiosas que

u sr. Marques Gomes publicou e

digno do ser li io e archivado.

Cumprimentando o sr. Marques

Gumcs por esta sua recente publi-

cação, que é illustrada com mui-

tas 4ostampas, agradecemoalbe a

oEerta.

___-*_-_

- :afim .

Sob os cvprestes

omos doloroaainentc surpre-

hendidos com n fatal nova

do tragico fim, na capital, do

nosso presado amigo, um supe-

rior espirito, o sr. dr. Trinda-

de Coelho.

Victima da nefasto politi-

ca. do negregedo dictador, o

dr. Trindade Coelho, que era

d'ume suacoptibilidnde nervo-

eu elevada, não pôde resistir

á aprehensão da sua desloca-

ção de. familia, a quem tanto

queria, e, preso d'uma lamen-

thel alucinação, acabou por

si mesmo o seu fadario n'este

vale de lagrimas.

Conheciamol-o muito de per-

to, e era tambem muito conhe-

cido n'estc districto, pois era

frequentedor assíduo da praia

de Espinho, muitas vezes

veio a esta. cidade, e d'uma

vez a uma pitorescn digressão

na nossa formosa ria e seu

continente Vouga, de compa-

nhia. com os seus particulares

amigos, o mimoso poeta,sr. Vi-

diil Oudinot, e dr. José Maria

de Vilhena Barbosa de Maga-

lhães, que muito e muito hão

de lastimar tão fundo golpe.

Este ultimo consagrou-lhe

um sentido discurso á beira

da sepultura.

X Victimndo por uma me-

ningite, falleceu aqui um fi

lhinho do sr. Baptista Morei-

rn, habil empregado das obras

publicos d'este districto.

Tinha nove mezas apenas,

e era o eulevo dos paes, a

quem enviamos sentimentos.

X Tambem no Porto se

ñnou, após prolongado soñ'ri-

mento, o sr. Manuel Fructuo-

so da Fonseca, conhecido jor-

nalista catholico e antigo di-

rector da. Palavra.”

Era-o convictamente, de-

fendendo as suas crenças com

extraordinario brilho e duran-

te largos annos nas columnas

d'squelle nosso illustrudo col-

lege, de que, ao principio, fora

typographo.

Era um excellente cora-

ção, e poriseo contava muitos

admiradores sinceros e amigos.

A' Palavra e á familia Fru-

ctuoso da Fonseca apresenta-

mos ns nossas condolencias.

x Depois de dolorosas e

prolongados padecimentos, fal-

lecou na Murtosa o rev.° sr.

Joaquim Manso Preto, natu-

ral d'esta freguezia, sacerdote

intelligente e dotado de boas

qualidades de trabalho, dedi-

cando-se á. leccioneçño de lin-

guns.

(l padre Manso' Preto era

aqui muito conhecido, pois cá

estudou os preparatorios e foi

dos ultimos a ordenar-se ,no

seminasio d'usta extincte dio-

CCBB.

Sentimos a sua prematuro

morte.

“tre-?sam

ESCOLA - NORMAL

vamu
Meu caro redactor

Algures do districto, ao norte, ein

11-8-908.

V. não lê, eu sei, o pap

que ahi sáe, ás 5.“ feiras e d

que se diz proprietario e red“

ctor o coroado tremoço qu

usa o nome de Castilho.

Eu dou-me de Vez em quan

do a esse divertimento, ee pn-

rs elle me chamam a attenção.

D'esia vez assim succeden.

Ha de premitir-me parissi,

que abuse da generosa hospita

lidade que me tem dado u,.-

uolum nas do nosso Campeão,

   

        

   

  

    

 

  

    

 

   

   

   

 

  

  

suite e o

director,

para zurair a besta, vista. a sem '

cerimonia e o impudor com qua

pretende defender-ao das gra-

ves accuanções que sobre elle “

pesam e que me proponho rea; '

vivar n'uns eacriptos' que lhe' ~

destino e hoje começo.

Direi:

0 defensor do padre José Mar-

ques d'Oliveira-o Castilho-errou.

Pretendendo defendel-o das ¡ocula-

ções graves que lhe faz a Vitalida-

de tresvaria por completo, e termi- -

na por assaoar responsabilidades a

um dos professores maia aarioa,

mais honestos e mais dignos que

conhecemos.

Mas que defesa infeliz!

Vamos, porem, discutir a serio

as a/firmatioaa d"esse defensor rai-

voso, e sejam ellas mais um argu-

mento em favor dos crimes prati-

cados pelo de/endido.

Devagar e sem paixão nom ter-

mos bravos. Não é preciso descer

até onde foram defensor' e defendi-

do.

Antes de tudo, intimamol-oa a

que publiquem sem demora os ti-

tulos de capacidade profissional do

padre afim de que, suppondo que

a. sua. reputação moral não seja tdo

baixa. como se tem provado, todos

tiquem sabendo que essa nomeação,

além de immoral, não foi tambem

illegal, ocino ó.

Em quanto o não fizer, seja ti-

do tal qual é, um embusteiro, com-

prado pelintrnmente para vir dea-

virtuar a verdade de uma illegal¡-

dade-oertamente a maior que ao

tem praticado n'este mundo portu-

guez. . .l

a o a o n . o

Ouça o estimado leitor o que

elle diz:

«E não ae dava a aggravttnte do

praticar esses actos, mas tambem l

tlagranta “legalidade da. transferencia

d'esse professor, accresotda da. immu-

ralidade de se pôr no. direcção d'un

escola o professor ue tinha sido trono-

ferldo em virtude e se terem provado

os factos vergonhosos de que era ao-

ousado.

Pois n Vítnlidade, que tanto amor

tem ao decoro e á disciplina da esco-

la não verberon este acto tllegaleim-

moralissimo. Pelo contrario, axultou

com elle..

Rafard-se, o camslão, d reinte-

gração do professor nosso commum

amigo sr. Duarte Costa e á sua jus-

ta e legal nomeação de para director

da escola.

Bem sabe elle e bem sabemos

todos nós como, sem grande esforço,

se arranjaram dois ou tres pais

que, em processo inquisitorial, o

não publicamente em declarações

aellndas e reconhecidas, publicadas

em jornaea, podiam vir com men-

tiras e infamias, de

ram a publica responsalidade, so-

bre o nome honrado o sr. Duarte

Costa.

que não toma-

Todas as pessoas de bem oo-

nhecem a moralidade d'este nosso

amigo e sabem perfeitamente que

de um juramento falso, ensinado

de vespara e comprado por meio

litro de vinho, nenhum homem hon-

rado selivra, mesmo nas questões

dos tribunaes judiciaes, quanto mais

emu'na syndionncia, aleivosamente

estendida a um professor que deve-

ria depôr n'ella como testemunha '

importantel. . .

D'essa forma pretenderam o je-

patrâo desviar as tremen-

dus responsabilidades que sobre o

primeiro pesavam, como pesam ain-

da, con fundindo o nome d'esse

moralmente manchado,

com o de um professor hoteatol. . .

Houve uma falto da parte de quem

mandou proceder a esse serviço. A

syndicancia Ordenada ao padre José

Marques d'Oliveira-o Castilho-

apor não se ter defendido das ao-

cnsações graves que, com documen-

tos comprovativos da verdade dos

factos lhe foram feitos», de form

alguma deyeria ter abrangido o no-

me coneiderado do professor Duar-

te Costa, que era apenas acousado

por um delinquente, q-m pretendia

defender-se, d'essa mu .vira. Syn-

dicasse-se primeiramente o conquis-

tador de hoteis, que cru publica-

mente accusado por paes e irmãos

de varias alumnas bestiai ucnte pot'

elle oifendidas, publicando-ae decla-

rações aelladaa e reconhecidase dei-

xasse-se o outro professor, que nin-

guem teve coragem de digam“

publicamente para. outra syndioan-

cia.

Mas o maior de todos os eaoan-

dalos não pára aqui.

(Prosegue).-João d'Algures.

m

informaçao estrangeira
m_

0 homem moto gol-do

do_ mundo.-O cidadão mais

gordo do orbe terraqueo reside no

Estado da Virginia e chama-se An-

dré Barrb. Achando-se ha pouco

doente fOl conduzido ao hospital, a

essa conilucção foi mais diliicil do

que erguer a cupula d'um monu-

.nento. Andre pesava 200 kilos, a 
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regenertidor quem alli o subs- ' bre o beiral da casa, tres coru-

títua. jas agoircntas. _

Questão de dignidade 'pan Tinha de ser, como tudo

ra o sr. dr. Vaz Ferreira, é fó- aquillo em que elle se mete.

ra de duvida que llie serão da- .O

das as devidas satisfações e se- Não chegou ainda? que 0°'

rá reparado o aggravo_ 0011.19, 0 prometlido pa-

ou a discipuna partia”“ ra abastecimento do meros o,

n'aquelle agrupamento soifrerá e a fa“nha m“mem 0 an“ 0

novo revez a cada dia. Não a fabUIOW Preço de 1$200 P01'

pode ser. alqueirei

A¡ duas mais importante¡ E' uma grande calamidade

forças do partido regenerador ?nblicai 00“”“ Q““ 9” PPM““

no mudem de Aveiro são as velientemente. Venham os go-

de Oliveira d'Azemeia e d,i vernantes ouvir os clamor-es do

Feira. Não tem outras que se P°V°› 'lue 95° geme*

lhe¡ comparam' em qualquer Não lhe faltam aftirmações

ponto do paiz, aquelle partia“ de amor nem promessas de re-

Não se comprehende_ poi., medio. Entretanto este não

queo chefe deseje on possa per- "em 3 a situação do“ P01"“

der uma d'ellas. Não ee resol- “da Vez 'e 5'88“““ “mis-

vem assim, de animo leve, #Ainda 00m "GBPUítO 80

questa“ de tamanha impor_ caso, insere o Distr-ich) de se-

taucia_ guide-feira uma nova carta

A renuncia, não será ac- do illustre deputado por este

ceite_ E O sr. dr_ Vaz Fer_ circulo, sr. (lr. Pinto Basto,

reira, que é nina garantia de cart“ que é °°nceblda “08 3°'

ordem e um penhor de justiça gui““ india“” termo“:

na balança da politica distri- Meu. . . amigo:

ctal, continuará,como até aqui,

á frente dos seus soldados,

commanzlaudo com a reflexão e

o tino com que os tem 'sabido

conduzir, voltando a Aveiro,

um dia, a pôr no são o que na

sua ausencia foi já contamina-

do pela lepra.

O"

O padre pretendeu defen-

der-se e fez asneira. Mais lhe

valera ficar calado. Nem aquil-

lo é maneira de dizer.

Não se defende; calumnía'

alguem que o não encherga, e

compromette a situação do

dono.

Lêram-n'o? Nós tambem

não; mas consentimos em ou-

vir. Fallaremos mais de es-

paço.

D'esta vez toma por nós a ã ré““ CONTRA CAI-m'

palavra uma testimun'ha da . m““ emcazr Premiada 17°'

scena do ¡Hotel Bragança».

Depois, o resto, é cumnosco.

O padre é o diabo. E' uma

chaga ambulante. Anda por

ahi esvurmando pús.

E' uma affronta aos direi-

tos das gentes. E' um ataque

á moralidade. E' um insulto á

religião. Desacredita-a. Profa-

na os lugares sagrados. E' o

mesmo, sempre o mesmo, no

altar como na cathedra, em

casa como na sua.

Vejam .se não é assim:

CARTA ABERTA

Aos Ill.'“°' ea““ sora. dr. Joaquim

de Mello Freitas e Barão do Codoro:

Meus presados amigos:

a transportar essa massa enor-

,« L_ um canos e canetas. Actual-

sale. 'graças ao tratamento a que

,bl submettido, diminuiu considera-

r_ mente de volume, mas ainda

4*- pesa 150 kilos. E' espantoso!

:ti-am¡ em que essa baleia repou-

amsenta em suportes de ferro e

!salina foi escorsdo. . . Tendo de

“"rer uma operação, os medicos

_l uniram-lhe do bandulbo 50 ki

' *de gordura.. .

. .Tragloo fim de festa.

'-.-A esposição de flores recente-

'mais realisada em Praga, tlcou as-

i'wu ads por uma grande desgra-

3p, Essa festa fazia parte do pro-

rsmma das solemnidades do jubi-

.lou imperial. Os convidados trans-

'p'ortmm-ss ao recinto da exposi-

›v em carruagens, que pararam

'benta do palacio da industria.

;postados com as girandolas que

:subiam ao ar. os cavallos largaram

'uma correria doida, produzindo-se

jm reboliço iudtscriptivel. Uma po-

irs mulher, por não poder fugir a

.. po, ilcou esmagada. 0 numero

?15 feridos eleva-se a sessenta,

'i bando-se a maior parte d'elles

“m perigo de vida. Muitos popula-

com uma abnegação. verdadei-

4 ente admiravel, conseguiram

ater os animaes, evitando d'este

'modo que o sinistro assumisse

piores proporções. Os trens tica-

i rn mais ou menos damniilcados.

”i.- prejuizos attingem uma somma

,consideraveL

Polls-os gatos.-0 con-

iielheiro municipal de Cincinnati¡ 0'

milan, tem tal zanga aos gatos, que

italia de apresentar em sessão

rpm¡ lei contra os pobres felinos.

,Mundo essa lei. quem quizer pos-

nuir um gato tem de pagar uma

:Bim sterlina e enviar ao Conselho-

:imunicipal um boletim lndicandoo

quero, raça, nome e quaesquer s¡-

,gnaes particulares do bicbano. ..

'.oubichsual Além d'isso, todo o ga-

to... ou gata que fôr encontrado

'ni vis publica será agarrado (como

_entre nós se faz aos cães vadios) a

_não ser que esteja sçamado. Os

"particulares que iuiriogirem estas

_disposições serão severamente pu-

nidos.
_

- Ninguem sabe os motivos por-

'qnec terrivel conselheiro odeia tao

profundamente o gato. 0 certo é;

que esse odio e tão fundo que 0

Brian esta decidido a acabar com os

"felinos em Cincinnatti. Quem vae ñ-

'csr radiante. . . é o rato.

0o envallos de Pa-

rnurgio.-Vinte e oito cavallos

;do i.° esquadrão do 20.° _de dra-

goes, aquartellado em Lya'o, ilze-

m, ba tempos, uma partida en-

“açude. O esquadrão andava em

, 'exercicio e os cavallos devram atra-

vessar um rio. Os soldados des-

imoutaram, e os animaes, livres dos

mslleiros, avançaram para s mar-

q; I.geio, preCedidos d'um cavallo Ja

muito sabido u'aquellas manobras.

lies n'esse dia o cavallo-guia estava

nal numerada e repontou quando

devia atirar-se à agua. Uma chi-

. bands avisou-o de que as teimo-

' !rias dão sempre mau resultado. En-

tio o animal, offendido nos seus

' briM, sacode a cabeça e larga n'u-

in¡ destilada doida através o campo

'das manobras. Os 28 cavallos, co-

prstioar tão monstruosa ¡ilegalida-

dell. . . E' de mais!

Podiam dar a esse homem um

logar de cinego, chantre, deão, ou

mesmo bispo ou arcebispo, mas

nunca nomeal-o director de uma

escola que 'elle moralmente mancha-

ra e para cuja nomeação não tem

as habilitações legses. Bam sabemos

que elle e os protector” se estão

rindo das nossas reclamações e ba-

tem paimas de contentes por terem

vencido a moralidade. Mas isso não

desfaz a infracção: antes aggrava

mais ainda s triste situação a que

tão depressa chegámos, e mais

vontade desperta em nós de dizer-

mos ao senhor ministro do reino:

V. ex.l rasgou a pagina da lei

da iustrucção primaria que regula

s nomeação dos directores das es

colas normaes, e aquelles que lu-

craram com esse rasgão estão-se

rindo de troço. E são elles: um go-

vernador, uma mulher e um padre.

Reliicts sobre o caso, sr. ministro

do reino!

ie santo prelado, se pela sua in-

tercessão obtivesse a saude do

principe. Parece que o mila-

gre se operou e 0 rei abraçou

o christianismo e com elle a

maioria dos seus sublditos.

Para esta conversão muito

concorreram os constantes es-

forços de S. Martinho Dum¡-

ense a que já nos referimos, e

de que disse o nosso Jnão Pedro

Ribeiro «Com razão lhe pode-

mos chamar segundo apostolo

das nossas Hespanbas, espe-

cialmente das nossas provin-

cias; pois trabalhou com zelo

apostolico em desterrar o ar-

ianismo, bem como S. Paulo

em derribar o gentilismo.

A' santidade juntou este

prelado as letras, e o apego á

pureza da disciplina, o que

bem se vô nos seus sabi'os es-

criptos e pelo concilio que

cougregou na sua Egreia.›

Era este prelado natural

da Hungria, depois de haver

viajado na Palestina aportou

a Galisa e foi abbade do mos-

teiro de Dume que fundara_

Ordenado bispo, com o mes-

mo titulo de Dome pelos an-

nos de 556 passou a governar

a diocese de Braga depois da

morte do bispo d'ella Lucre-

cio, em 570, vindo a fallecer

em 580.

Segundo Rumey, alguns

historiadores apresentam co'-

mo primeiro rei christão Ricia-

rio, chi-.fe suevo, filho de Ro-

chila fallecido em Emerita em

448. Que se ignora se a sua

conversão foi por politica ou

por convicção, mas que é cer-

to que depois d'este facto ii

cou sendo tão barbaro como

era, e, que as povoações quasi

que nem conheceram os eifei-

tos da sua conversão, e que

desposou uma filha do chefe

godo Theodorico.

Não se sabe ao certo se

quando os barbaros invadiram

a Hespanha o christianismo

já tinha penetrado entre os

vandalos e suevos.

'les tentaram defender-se; a vi

ctoria era dos barbaros.

A invasão dos Alanos rea-

lisou-se _em 409, a dos Suevos

em 413, e a dos Vandalos em

439. Estes dois' ultimos occu-

param a Gallicia e mais tarde

Castello Velha, e os primeiros

a Lusitania e a Carthaginense.

' Estas tribus germanicas,

diz Theopbilo Braga, eram

verdadeiramente barbaras, e

portanto traziam comsigo a de-

vastação: os horrores descri-

pios na Chronica, de Idatio,

tem o fundamento do que se

observa entre todos os povos

n'um estado social inferior.›

Firmado no testimunho de

[datio, Herculano pinta assim

os horrores d'essa conquista:

«A irrupção dos barbaros

foi assignalada por todo o ge-

nero de devastações. Morreu

gente innumeravel no primei-

ro ímpeto, antes que os fero-

zes oonquistadores escolhessem

as províncias em que se ha-

viam de fiíxar. A' guerra as

sociaram-se a peste e a fome.

Chegou o povo á miseria

horriVel de devorar carne ltu-

mana, e as mães a cevarem-se

nados filhos. As bestas-feras

sabiam dos bosques, e afeitas

a carniças dos mortos, avan-

çavam a tragar os vivos.›

«Os invasores espalharam

o terror por toda a parte; gran

le numero de cidades foram'

tomadas, satheadas, destrui-

das; as aldeias e villas incen-

«liadas; os campos devastados

e juncados de cadaveres.›

A breve trecho rebentou

a guerra entre elles. Os Sue-

vos expulsaram da Galiza os

Vandalos que foram repelidos

até á Africa para onde passa-

ram. Depois d'isto os Suevos

estabeleceram-se tambem nn

Lusitania onde se confundiram

com os Alunos, e crusaram

com os naturaes, permanecen-

do nas duas províncias por es-

paço de 180 annos.

Krans inclina-se a que os

Suevos tendo abraçado o chris-

tianismo quando tinham por *i

rei Rechivario. Seguiram de-

pois o arianismo quando go-

vernados por Recismundo,

em 465, doutrinas que renun-

ciaram segundo uns no reina-

do de Corrie (556) segundo

outros no de Theodomiro seu

immediato.

Um concilio nacional que

se diz celebrado em Braga em

593 Ç?) seria 572 (P) consoli~

dou a conversão dos Suevos

para o que muito concorreu o

  

 

  

    

  

    

   

      

  

  
  

  

  

 

  

   

     

    

   

  

   

   

    

  

                

   

  

    

 

  

  

      

   

   

  

  

 

  

         

  

 

   

      

  

     

  

  

   

   

  

  

    

   

  

     

    

  

                      

    

 

  

 

   

              

   

  

 

   

  

       

   

   

          

   

  

  
   
   

   

   

   

     

    

   

   

   

          

   

  

   

  

    

   

   

 

   

  

                  

   

   

  

   
    

   

 

  

                                          

   

 

  

   

  

   

   

    

    

  

  

    

  

        

   

     

 

    

 

   

  

 

  

    

  

   

    

   

   

  

   

 

    

  

  

   

i) Rg. da instrucção primaria

de 19 de setembro de 1902, em

vigor, no art.” 239 diz assim:

«Os directores das escolas de

ensino mormal são nomeados nos

termos do art.° 66.o do decreto n.°

8 de 24 de dezembro de 1901.»

O art.° 66.“ diz: «Nas escolas

de habilitação para o magisterio

primario, haverá um director, que

será. sempre um professor da mes-

ma escola nomeado pelo governo.

Esse cargo será desempenhado por

individuo, que, em virtude de con-

curso, exerça ou tenha exercido o

magisterio superior ou secundsrio,

ou que tenha o diploma do curso

das escolas normaes de Lisboa,

Coimbra, ou Porto, e haja exerci

do o magisterio n'alguma d'estas

escolas.»

Felizmente, el-rei já sabe. por

'2 cartas que escrevi ao ex.“ mar-

quez de Lavradio, o que se pass¡

n'este maliadado dislrtctu. Eu, po-

rem, ignorava o grau extremo da

exploração, requmtadamente infa-

me, que se tem feito em alguns

concelhos do districto de Aveiro.

!Hiltliillllll'

Milho a 15000 e “$200 !l

Só em Aveiro poderia ser con-

sentlda a extorsão deprsvads de

que teem sido victima os desgraça-

dos que precisam de comprar mi-

lho l!!

De v., elo-Arthur da C. S.

Pinto Basto.

De facto assim é. Para lus-

tre e gloria do paciente povo

que tal situação suporta.. . .

O padre José Marques de Cas-

tilho não possue nenhuma d'estas

babilitsçees:-nem ao menos o di-

ploma elementar para o magiste-

riol

_-+I-__

nino wnttnnnmnt

0 sr. dr. Henrique Vaz Fer-

reira, prestigioso chefe do

partido regenerador da Feira,

dirigiu ao sr. Julio de Vilhe-

na, chefe supremo do mesmo

agrupamento .politico, a se-

guinte Carta: '

Ill.'Im e ex.° sr. conselheiro Ju-

lio de Vilhena e meu pressdo ami-

OZ

g Tendo o proprietario do Correio

da Feira desprcsado indicações mi

nhas, mudado de directora tendo-o

substituido sem me consultar, en

tendi não poder continuar a consi-

derar esse jornal como orgão do

partido local. Em seguida o mes-

mo proprietario pcz o jornal á dis-

posição de v. ex.', e v. ex.I en-

tendeu que nenhum motivo existia

para que rcjeitasseaoñerta eegual-

mente entendeu que o chefs local

do partido não merecia a mera st-

tençâo de communicar-lhe o facto.

Entre os nossos modos de var
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Notas d'algibeira

HUMRIO DOS CUMBUIUS

Cheg. e partidas llll estação d'Aveiro

De blsboa para o Porto

Cbog. Pari.

Trsmwsy..... - 85

Omnibus.. . . . . 5,“ 5 lb uuan

'l'ramwny(*)... 10,57 i ,0 manha

Rapido luxo. .. 2,( 2,5 lerdo

5 3

9 5

0

 

'Ot Uma colher de Carne liquida

ã do dr. Valdez Garcia, de Monts-

.; videu. equivale a 250 grammas

;i de excellents carne.

a(“ ¡ííííííõíñíííiíííííí

Mala-da-provineía

Dos nossos correspondentes

Aguada. 10.

¡God save the Hugh-Deus sa-

be o rei.

Sim: Deus salve o nosso rei,

porque os ministros querem afun-

dal-o!

O que se vai passando n'este

ã
í
í
m
õ
¡

   

. t m.. só d'Avoiro

 

(lnnibus.. .. . . 5,29 l tarde

ilspidoJ .' s i' 9,!“ 5 tarde

0mnibus.... . . ¡0,19 i .l tarde

Do Porto ara bisboa

Tendo v. ex.“ intervindo,ha per- p

   

q . Q _ n'ests ultima arte ha rofunda di- to de seis annos n'uma questão sus- .Cl, . O

i _ m .os calam?“ :azneiizoàoümãã bispo (Posta cidade S. Marti- dÍStYkÉWi Pude “land” quem) “em vcrgencis, qupe não 6P orthodoxia citada entre mini eosr. padre José e“ Im

&Ifgbêgelerado fargam tambem nho Dumiense Os vandalos “pentium“ da V'da' errando pm' P“tldmai m“ 'ó PT°Venient° de Marilu“ de C“m'm 3 P"°P°“¡°" Omnibus.... ao¡ 3,36 .nanlia

I ,
|

v

isso quasi sempre, ou pelo menos

despertando pdios n'aquilles que

se veem lezados por não se ter

cumprido a lei, é deveras desconec-

lsdor e arrasta para uma descren-

ça absoluta. _

Ninguem está. seguro no seu

logar, embora o tenha obtido com

o maior sacrifício e sanccionado pe-

la lei.

O monaroha diz que quer cum-

prir s lei, e o seu primeiro minis-

tro, homem que tem a longa expe-

riencia das luctas do grande ocea-

no, diz que o rei assim é que anda

bom.

Mas afinal este ministro esque-

ce-se das suas aflirmatt'vas e com-

prova exactamente o contrario.

A nomeação do padre José

Marques de Oliveira (o Castilho

d'ums acena escandalosa passada

com aquelle sr. no conhecido bo-

tel aBrsgançan, de Coimbra, d'on-

de foi expulso, intervenção que con-

sistiu em conseguirem, como real-

mente conseguiram, que eu de¡

:asse de publicar um communi-

oado, já composto, sobre o assum-

pto, no Campeão-das-provincias,

venho regar-lhes o obsequio de me

dizerem se, n'este momento em

que sua rev.ma vem aiñrinar no

seu jornal o Progresso d'Aveiro,

de 6 do corrente, serem falsas to-

das as accusações que lhe teem ss-

sacado como professor e director da

Escola-normal, tão falsas co-

mo iôra aquella que lhe

fizeram quando elle fora

acompanhar uma pessoa

de sua iamllla ao concur-

que v. ex.“ dicidiu, como diz, sob

ponto de vista dos interesses geraes

do partido, e eu procedo sob o on-

to de vista da. minha digni ;de

pessoal.

Renuncio por isso á. chefia do

partido regenerador da Feira, o

que communico a v. ex.l e, como

a ella fui elevado pela honrosa es-

colha dos partidsrios meus conter-

rsneos, a quem sou grato, não pt'»

de v. ex.l extranhar que da mes-

ma renuncia lhes dê conhecimento

pela publicação d'esta carta.

Sou com toda a consideração

.de v. ex.“ respeitador e amigo.

Feira, 6 de agosto de 1907.

Vaz Ferreira.

E' tempestade... n'um copo

d'agua. Nem o sr. Julio de Vi-

ilspiilo,l.' s 2.' 10,5 l0,6 ¡iu-uh¡

'l'rsmwayV'ln 12,13 ¡2,16 tnrdc

Expresso,l.2,3 5,31 ¡,37 tarde

Rapido luxo... 6,13 6,“ tnrds

Tramwny..... 8,38 - tlrds,slói\nm

Omnibus...... 10.50 10,55 tsrdo

a correr, e com tal rapidez que,

_ n'uin abrir e fechar d'olhos, nem

J ltn só se via.. .

Os soldados. que não contavam-

com a debandada, largaram tam-

' bem s correr atraz das suas mon-

ltdas. Pelas ruas, os transeuntes,

' aos gritos, fugiam, aterrados, pois

muitas pessoas haviam sido atro-

pelladas. As soenas que se deram

fo'nm realmente pitlorescas. Feliz-

mente não houve ferimentos de

- importancia. Os animam for_am pa-

' nr no extremo da pot-cacau, gal-

gando algumas leguas. Era jà noite

. fechada quando reculheram ao quar-

“tel, cançados, estrupeados, com os

meios em pedaços. Os soldados,

esses estavam de tal modo canca-

dos que alguns deram baixa ao

abraçaram egualmente o chris-

tianismo, embora se desconhe-

çam as circumstancias em que

o fizeram, sendo curto porem

que por muito tempo pravale-

ceu entre elles a heresia aria--

na. Nos primeiros tempos da

occupação, os suevos da mes-

ma forma que devastavam os

campos, saqueavam as herda-

des, derrubavam as egrejas e

assassinavam os ministros de

Christo.

No meio d”este desvaira-

mento foram ainda assim res-

peitados alguns dos templos

romanos, que em virtude d'um

 

(“I') li' trsmWay só entre Figueira o Coim-

brn, s Aveiro e Porto.

(1”) E' tramwsy só entre Porto s Aveiro,

c Coimbra e Figueira.

 

Cartaz do “thliPEÃO,l

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

 

_ ho¡%lial.dev¡a ser feio esse espe_ decreto de Honario haviam não éd'elle...), para director,st meu¡ pode ou deseja acceitar so que esta ¡ôra ¡azer a apparecem com O uso dos

x meu? 4 sido transformados em egre- 33301?“de dAWWo “imune” a renuncia, que lhe acarreta- Coimbra para 0 logar de incompamveis Rebuçados mi..

A _ t _ jas_ te periodo de soccgo que iamos proiessora annexa da Bs

  

 

  

ria a perda consideravel do

importante nucleo de que o

partido dispõe na Feira, nem

aquelles que elevaram o sr.

dr. Vaz Ferreira á dignidade

suprema do seu concelho lh'o

permittiriam. ,

O sr. dr. Vaz Ferreira tem

uma larga folha de serviços

ao seu partido. E', a dentro

d'elle, uma das suas grandes

forças, uma das suas mais vi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

atravessando, despertar rixas anti-

gas, que hão ser dirimidas no cam-

po da legalidade.

E não se pode dizer que o sr.

ministro do reino foi ludibrisdo

pelo seu delegado o por essas in-

Huencias femininas que fazem mais

ainda do que o proprio governador;

não póde s. ex.l desculpar-se, por-

que o Campaão-das-provincias e

outros periodicos preveniram-n'o a

tempo. E este esoandalo, muito

maior do que o ds nomeação de

piloto-mor, é dos que não teem

identicos; e tica, mesmo depois de

corrigido, a mostrar aos vindouros

“ÔÓÓÓÓÓÓÓÓÔ
ÓÓÓ

SOMATOSE z

.súmula fortemente o .petite O

oooooooooooo

cola-distrlctal de Aveiro,

venho roger-lhes oobseqnio de me

dizerem, repito, se ainda estarei

sujeito ao compromisso que com v.

ex.“ tomei n'essa ocoasião, ou se,

como julgo, tenho c direito do des-

mascarar agora o revd.° im-

mornlao, provando com um impor-

tante documento que possuo até

que ponto chega a ser verdadeira dos dos mais eminentes e con-

¡ 5“¡ 1n9ãnv°nà°m° ”3““: ceituados clinico¡ do Porto,

0°“" e"“ ° u v' °¡' '°“' da capital e de todo o pai¡
como sem l'e . ,

p ' assim o demonstram s enden-
. , att.' ved."r cd.° e obg.° _ _ ,

vas e mais brilhantes ener- ”mudo Ribeiro. cm_ Ofücma e depoalto geral,

c Pharmacia-oriental», rua de_ gias. _ O'

qaeeaullâsszü iífãí°etâfimadíepgz Com a sua intelligencia, Já. se annuncia a morte S. Lazaro 296 Porto-Preço

q P 210 réis, cada caixa; pelo cor-vo de pra“o“ um reg-mid“, para a sua boa vontade, _os seus proxima da nova associação

.fazer restabelecer a lei, houve um grandes memo¡ pessoaes e po- do. . . pingo Só n'uma das ul- deic 230 réis. A' venda em to;

ro o para.

Entre os chefes ou reis dos

Suevos no seculo 4.” tornou-se

notavel Remismundo, por ser

no seu tempo e sem duvida

por influencia sua que se es-

palhou na Hespanha o arca-

nismo de que foi cego secata-

rio, e que teve por propaga-É

dor aqui o galata Ayase. Um

dos seus successores Chararico,

segundo a versão de S. Grego-

rio de Tours, achando-se em

grave perigo de vida seu filho

primogenito, e constando-lhe

os grandes milagres de S.

Martinho, bispo de Tours, pro-

metteu abraçar a religião d'es-

 

" himeiros seculos do christianismt
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' i _ Invadido o imperio roma-

no pelos bnrbaros do norte no

principio do seculo V, a breve

trecho a Lusitania e a Galiza

' . foram assenhoreadas por elles.

í N'aquella ficaram os Alanos e

I'n'ests os Suevos e Vandalos.

i Levaram tudo a ferro e a

. fogo, debalde algumas cida-

'
I
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U
V
I
U
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governo que teve a coragem de liticos não encontra o partido timas noites pousaram alii, so-

 



¡TTEHÇAO

Apparelhos de benzina para

soldar

Maçaricos de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzína

Lampadas d'incandescencia

pelo alcool para photogra-

phia

Ferros para soldar de ben-

zina

Fogareiroe para gaz de ps-

troleo

Tudo do funocíonsmento garan-

tido e com applicação ás varias in-

dnetrias.

Exigir sempre o sello de ga-

vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro (É 0.“, 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°-Lisboa. *

»WW

lmpotencia, insensí-

bilidade genital e este-

rilidade curam-se só com as

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(Bogeitar as que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Tubo, .950 reis. Cinco tubos, 4,5500.

Dez tubos, 85500

Regeitar as que não tiverem o

sello de gsrantia--Vlterl-aobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°, Lisboa, onde se fornecem

todos as indicações sob a maior re-

serve.

~WW.

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia, lvmphatismo, escroo

iuias, rachitismo, bronchi-

te chronlca, asthma, neu-

rasthenia, iastio,insomnia,

magrez'a, palildez, debili-

dade, prostração, e todos os

casca err. que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro,

ouram-se rapidamente com o

HISTOGENOB NAlIlNB

com seilo Viteri

Salvo indicações medicas, usar

de preterenoia o Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos ”lb

crobios.

Só é verdadeiro o que levar o'

sello de garantia com-Vitel'l-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido a baixo dos preços:

lRlSCO Pilil 20 DliS, 0700 REIS

lllilO Fiitw, 950 lllllS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, i.“-Lisboa.

Usa~se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

Colonial Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de_ petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

   

AVEIRO PORTO

¡otroieo americano, caixa de

I lm- . . . . . . . . . :$380 35350

Água-ru de 1.' quelid¡de,coi c r

n dcilllll . . . . . . ›l§800 [$710

Gasolina de 1.' qualidade,caí-

n de! latas . . . . . . ..... 315500 3d?”

 

Colonial Oil Company

sermos na BARRA-AVEIRO
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Ministerio das Obras

Publicas

* Direcção liual da Agricultura

Venda de madeiras

AZ-SE publico que até ás

F2 horas tarde do dia 20 do

proximo men de agosto e

e na séde dos serviços da ¡Ex-

ploração das mattas nacionaes»

na Marinha-grande, se rece-

bem propostas, em carta. fecha-

da, para a venda em concurso

publico, dos cortes ñnaes, cul-

turaes e de pinheiros seccos,

arrancados e partidos, a reali-

sar na 1.“, 2.a, 3.', e 4.“, sec-

ções do pibúiil de Leiria, no an-

no economico de 1908-1909.

As condições para esta ven-

da acham-se publicadas no

«Diario«do-govoriio› n.° 165,

de 27 do corrente.

Direcção geral de Agricul-

tura, em 27 de iulho de 1908.

Pelo director geral

Joaquim Ferreira Borges

VENDE-SE
quinta na Forca. da fre-

guezia da Vera-Cruz, que

bitnção, abegoarias, terre de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz

_In-v-

 

se compõe de casas de ha_;mnra mummpul, aos 12 de

 

_ EDITAL
/ayme Duarte Silva., bacharel

formado em Direito', presi-

dente da Camara munici-

pal do cancel/io d'Aveiro,

etc:

AÇO saber que esta

camara, em sua ses-

são de hoje, procedeu

ao sorteio das obri-

gações do emprestimo para. a

construcção do «Mercado-do-

peixe: e que, segundo as clau-

sulas do respectivo contracto

de emprestimo, lhe compete

amortisar em outubro do anuo

corrente, sendo sorteadas as

de numero 68, 77, 156 e 170.

O pagamento dos juros effe-

ctuar-se-ha em todos os dias

uteis do proximo mcz d'outn-_

bro, devendo para esse tim osv

possuidores d'obrigações apre-

sentar os seus coupons, devi-

damente collecionados por a

sua ordem numerica.

E para constar se passou

o presente e outros de egual

theor, que vão ser afixados nos

lugares mais publicos e do

COstume.

Aveiro e secretaria da ca-

agosto de 1908.

0 Presidente da camara,

Jay/mc Duarte Silva.

  

- AGUAS DE SALGADAS

'elle; a agua do

mente na dilatação.

tinos, etc.

incerta.

pletoe do
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GAZOSIS, BICllllBOllllTlDlS SODICIS, .

LlTHIClS, lRSElllCllES E FERRUGINOSAS

Usem-se no Estabelecimento Hydrolonlco, e fóra

d

PENEDO é ntilissima na litbiase urica e oxnlica, gotta agu

da ou chronica, dermatoses artliriticas, cystite chroulca. doenças

do estornago e iutestinos, impaludismo chronico e asthma. .

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

As nascentes José Juno Rodrigues e Grande Al-

callna são de indiscutível eífeitc na diabete, cólicas e estadoe

oongestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomagoc intes-

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrsa,

leucorrhea, lympliatismo e nas conValescenças. _

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgiss, gastrites obra.

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artiíicialmentê em dosagem

 

A¡ agua¡ de !BRAS SALGADA! vendem-le em todos as drogarias,

pharmncinl, botei¡ e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-Buu da Osncella Velha-31.

Em LIBBOA-Largo de Santo Antonio da 86-5, 1.°.

O GSCABSLGCIMGNCO ñYDROLOõICO D6

DGDR 8 SHLGHDHS, um doe mais formoece e com-

paiz, abre em zo de maio. Excellentee hoteis-

@RHNDG ñO'CGL e BOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

O.XXXXXXXO*CXXXX§XXOO

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação

PARA NEXV-17ORIÍ

0 Vapor CRETic, de 13:500 tonelladas, to-
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cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

4 de setembro e receberá ali os passa-

geiros que sahireni de Lisboa pelo va-

~por S- MIGUEL,

~- r i ' °-. com bilhete directo de 1.“, 2.*l o 3.a

classe.

em 20 d'agosto,

Em Portugal (Continente) agentes gomes,

_ Germano Serrão Arnaud.

(ines do Sodré, 84, 2.“-blsboa.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA C ASA, A 100 REIS

exexexoxexxoxexexsao X3XOX33BXexexex-exeaexexexexcxoxex@Küx98380800310!

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba_ ou lb kilos. . . 120 réis

12000 kilos . . . . . . . . ..6ñ000 u

(2.“'PUBLICAÇÃO)

,ESTE juizo e pelo

cartorio do escri-

vão do 2.0 officio,

Barbosa de Maga-

lhães, nos autos de carta pre-

catoria para arrematação de

bens, vinda do juizo de direito

da comarca de Anadia e extra-

bida do inventario orphanolo-

gico a que n'equella comarca

se procedeu por obito de Ma-

noel da Silva Rezende e mu

lher Maria Clara, que foram

do logar do Sobreiro, fregue-

zia de Mamarozu, e em que

é inventariante e cabeça do

casal José dos Santos Gaitas,

do mesmo logar, por deliberar.

ção do conselho de familia,

vão á praça no dia 23 do con_

rente, por ll horas da manhã;

á porta do tribunal judicialx

d'esia comarca, sito no largo

Municipal d'esta cidade para¡

serem atremntados por quem

mais otierccer acima do preço

da sua avaliação, os seguintes

bens pertencentes ao interessa-

do ausente Manoel da Graça:

  
hibido por lei), desde que d'es- '

sas informações resulte a ap-Í

prehensâo da massa phonpho-

_ rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratid-

Á›SE uma gratiñcação cação promettida. Quem son--

de cem mil reis a,ber da. existencia de massa'

quem fornecer indica- phosphoríca, dirija-se a Ber-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua.

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade de

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do lr.

.phosphorica (o que está pro~ Picado.

(indicação de

  

R. M. S. P.

   

PAQUETES CORRElOS A SAHlR DE LEIXOES
AMAZON Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos-Ayres. '

CLYDE, Em 14 de setembro

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 réis
, , › › › › Rio da Prata 255000 ›

PáQUETES CORRElOS A SAl-IlR DE LlSBOA

Santos,

 

N.° l8-Um pinhal no si-

tiodo Cabeço, no logar do

Albergue, freguczia da. Palha-

ça, no valor de 28%000 réis;

N.° 20-Uma terra no si-

tio das Maneiras, limite do Al-

bergue. fregnezia da Palhaço,

no valor de 28<§iOOO réis. To-

da. a contribuição de registo e

demais despesas da praça se-

rão por conta do arrematante

Pelo presente são citadas

todas e quacsquer pessoas iu

certas que se julguem interes-

sadas na alludida arreumtnção

para virem deduzir os seus di-

reitos, sob pena de revelia.

Avsiro, 30 dejulho de 1908.

vnanUEI--O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

VINHONU'iRlTliOIJECiRNE

_' Privilegiado action'me pelo '

governo, pela Inspectoria *

Geral da arte do Rio ds

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

do :amis publica

_ E' o melhor tonico , .

.~ nutritivo que se conhe-

. ce; émuito digestivo,

. toruiicauteereconsti-

, tuinte.Sob s. sua ln-

Hnencia desenvolve-se

rapidamente o apetite, »E

V_ enriquece-seosangue, '

., fortalecem-se os mus-

_ culos,e voltam as for- 7'?

r, ças. _7.

Emprega-se com o Í”

~ mais feliz exito, nos

.a' estomagos ainda os ;l

. mais debeis,para00m-

'~ bater as digestões tar- .

. dias e laboriosaa,s. dis- ,e ~

-~ pepsia cardialgia, ges-

tro-dvnia, gastral ia, ,v

;.' anemiaouinacçào os

.. orgãos,rachitioos,con- ,É ~

1-' sumpçào de carnes,at-

facções escropholosas, '-

n e na fetal convalcs-

. cenca etodasas doen- . '*

" ças, a onde é priciso

i levantar as forças.
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ELIiE AEIBEBSE
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

amcipa ás suas ex."um clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para

Tecidos d'alte. novidade,em algodões, lãs e sedes, para vestidos.

ü uineroso sortido em cintos d

phases, rendas, e muitos outros artigos proprios da occasiào.

' O maior e mais wmpleto sor-tido em tecidos leves d'algodào, em cassss, cambraiss,

e pellica e d elastica, luvas, miiame=, oluzcs bordadas, saias do baixo, sombrinbas em seda e algodão,

AMAZON, Em 25 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e Buenos Ayres. '

AHAGUAYA, Em 7 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. '

CLYDE, Em 15 de setembro

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. '

Preço da passagem dc 3.* classe para o Brazil

D ) l ) D

 

226000 rôil

› Rio da Prata 2215000 e

A BORDO HR CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.' A

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, ma.-

para ISSO recornmendamos toda a. 'antecipa-

ção.

.A.GENTES

NO PORTO: EBI LISBOA:

TlllT & C.° JAMES RAWES & C.“

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

§§xxxxxxxx _sucessos

3 BICO AUER

   

O Bico Aucr tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illnminante de 95

vellac e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

“
W
W

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Euriptorio c Armazem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

PORTO

Escriptorio e nrmazem de exposlclo .

ter, R. Rainha D. Amelis,85| .

Telegrsurniçz ico-Iailbon Tclegrammns: Bico - Porto

TELEPIIONE 650 TELEPHONE 733

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA
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'l3, llua lleniles Leite. ?l

56, Mercadores, 70

AVEIRO

u presente estação:

> voies, baptistcs, t'oulards, zephires, panamás, fuetõea,
espamlhos, meias, piugas, sedes, rucbes, tuiles, gazes,
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